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X MILAN, un dîner d'adieu fut oltert au Directeur du Zoo qui partait pour une chasse aux fauves en AFRIQUE. 
Ses amis eurent l'idée originale d'inviter à leur festin le roi du désert. (Pn. Keystonei 

EXPÉRIENCE AUDACIEUSE 

Bruxelles 3 -- Deux jeunes savants belges, le Docteur JAN STUNS, de TAéronautique, et le Docteur ABRAHAMS. 
assistants à l'Université, se sont fait enfermer dans un caisson pneumatique installe au Laboratoire de Recherches 
médicales de l'Aértr.aiittque et y ont vécu six jours soumis à une d&pression constante correspondant à l'altitude de 
7 000 mitres. 7/3 ont tait sur eux-mêmes et sur différents corps ine série d'observations intéressant les réactions des 
corps à une certaine altitude Leurs mesures et renseignements étaient communiqués par eux-mêmes au fur et à me­
sure de l'expérience, par téléphone. — Notre photo montre les deux savants à lissue de leur expérience. iPh. Nyt> 

BOURSE DE LILLE DU 3 JANVIER 1938 
V A L E U R S | C . p r é c | C . d u J 

CHARBONMABES 

AUX ASSURÉS SOCIAUX 
ET AUX EMPLOYEURS 

On nous communique : 
c Chaque année, aux environs du nou­

vel an. les assures sociaux doivent rece­
voir du Service régional des Assurances 
sociales, un carnet comportant les qua­
tre feuillets trimestriels de cotisation» 
valable pour l'année civile qui com­
mence. 

» Le travail d'établissement de ces 
carnets pour l'année 1938 par le Service 
régional de Lille est actuellement ter­
miné. Cependant, d'accord avec l'admi­
nistration régionale des P. T. T. et pour 
éviter de surcharger cette dernière pen­
dant la période des fêtes, la distribution 
aux Intéresses des carnets se fera entre 
le 5 et le 30 janvier prochain. 

» Les employeurs sont donc priés d'at­

tendre l'expiration de cette période pour 
reclamer au Service régional les dupli­
catas de feuillets qui ne seraient pas 
parvenus aux intéressés qu'ils occu­
pent ». 

GROS LOTS 

CRÉDIT NATIONAL 1920 
Tirage du 3 janvier 1138 

L e n u m é r o 5.909 382 e s t r e m b o u r s é p a r 
u n m i l l i o n d e f r a n c s . 

L e n u m é r o 2.136 426 e s t r e m b o u r s é p a r 
5 0 0 0 0 0 f r a n c s 

L e s d e u x n u m é r o s s u i v a n t s s o n t r e m ­
b o u r s é s c h a c u n p a r 200 000 f r a n c s : 

3.863.916 — 6.746.105 

L e s t r o i s n u m é r o s s u i v a n t s s o n t r e m b o u r ­
s é s c h a c u n p a r 100.000 f r a n c s . 

3 355 944 6 561.321 7.836 996 

L e s s i x n u m é r o s s u i v a n t s s o n t r e m b o u r ­
s é s c h a c u n p a r 5 0 0 0 0 f r a n c s : 

1 0 4 5 713 3.086.736 3 256 436 
5.326.422 7.110.882 7 928.069 

L e s a u t r e s n u m é r o s d e s c e n t a i n e s r e n f e r ­
m a n t d e s g r o s l o t s s o n t r e m b o u r s e s c h a c u n 
p a r 500 f r a n c s a i n s i q u e 17 s é r i e s s u p p l é ­
m e n t a i r e s 

CREDIT NATIONAL JUIN 1123 
Tirage du 3 janvier 1138 

L e s n u m é r o s 712.210 d e s q u a t r e s é r i e s 0 à 
3 m i l l i o n s s o n t r e m b o u r s é s c h a c u n p a r 
100.000 f r a n c s 

L e s n u m é r o s 9 4 2 2 1 0 d e s q u a t r e s i r l e s 0 a 
3 m i l l i o n s s o n t r e m b o u r s é s c h a c u n p a r 
50.000 f r a n c s . 

L e s d e u x n u m é r o s s u i v a n t s 112.210 
472.210 d e s q u a t r e s é r i e s 0 à 3 m i l l i o n s s o n t 
r e m b o u r s é s c h a c u n p a r 1 0 0 0 0 f r a n c s . 

L e * h u i t n u m é r o s s u i v a n t s : 2 2 2 2 1 0 
262 210 282 210 392 210 682 210 692.210 752 210 
932.210 d e s q u a t r e s é r i e s 0 à 3 m i l l i o n s s o n t 
r e m b o u r s é s p a r 5.000 f r a n c s . 

— P a r t . 

B é t h u n e 
— 1 0 » . . 

B l a n z y 
B r u a y 

— 1 0 » . . 
C a r v i n 
C l a x e n c e . . . . 
Corn . F o u r c h 
C o u m è r e » . . 

D o u r g «a 
E s c a r p e l l e . 
L e n a 
L i é v i n 

— C M » 
L l f n y - 1 - A i r e 
M a r i a * 7 0 v . 
N o r d d ' A l a n 
O a t r l c o u r t . . 
T h l v e n c e l l e a 
V i c o i m e 

S»6 . . 
' • 2 . . 
X* . . 

•MO . . 
• M . . 
810 . . 

1M« . . 
118 M 

**» .. 133 . . 
3*0 . . 
J » . . 

** .. MO . . 
i s t o . . 
873 . . 
180 . . 

4715 , . 
M . . 

ST8 . . 
215 . . 
MO . 
US .. 
* 1 * . . 

1870 . . 

«i :: 

U U e - B o n a . 
— p n o r . 

t u r p * t . N . 75 
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MCTALLURO 
A c . L o n f w y . 
A c . N o r d 
S a i n , e t M a e . 
E t a b t . A r b e l 
C h a n t I " r . . . 
A t . C N . r r . 
B . S t - V a a s t 
C o n a t r . M a e 
D e l a t - F r o u a i 
D e n A m a i n . 
E s c a u t - C a p . 
F l v a a - L U I . 
M a t « t H o r n 
N o r d e t E s t 
M a t . r r - B e l 
J e u m o n t . . . . 

— P a r t . 
L o u v . « t R e c 
P e u g e o t 
S t - A r a ( P - L l 
S a n . M a u b . 

«M . . 
12* . . 
123 . . 

1230 . . 

IE 
318 . . 

iH ; 
INDUSTRIES T E X T I L E S 

32J . 

16*6 i 
«so : 

C t a b . A f a c h i 
Cot . S t - Q u e n 
C s v n t o c h o Y l 
F i l . F i l t « F r . . 
l n d u i t r . T e x 

— j o u i a s . 
L * B l a n 
L y o n s o l e ar 
S a i n s F r è r e s 
T i b e r t h i e n . . 

313 . . 
76 . . 

1648 . . 
33* . . 
•70 . . 
M8 . . 
317 . . 
182 . . 
110 . . 
1M . . 
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V A L E U R S 
C r e d . N . e x - c 
U n . d. M i n e 
E l e c t L . - R - -
A r t . r . e t L . . 
B é t h u n o i s e 
El . e t G. N d . 
El . N d - O u e s t 
E n . E l . N . F . . 
H e r s l n - C o t ' p 
C i m . B o u t o n 
O. C. H. d. N . 
C . r r a n ç . ( n . 
M a t . C. L o t s . 
P o l i e t C h a u a 
E n g r . A u b y . 
C l . V e r r . s p . 
K a l t S t e - T h . 
K u h l m a n n . 
S t - C i o b a l n . . 
C. L t b e r c o u n 
C l . A n . A n r . 
A s t u r i e n n e . 
M o k t e t H a d 
T e k k a h 
Z i n c s S l l é s i e 
B e t h . d ' A i i m 
B r a s . C . N . F . 
M o t t e - C o r d 
F a i c . S t - A m . 
P e y r i a a a c . . . 

O B L I G A T I O N S . — D é p a r t e m e n t d u N o r d 
1821 6 ' i . 4 4 5 ; 1926 7 % ( J a n v i e r - J u i l l e t ) . 
4 0 0 ; 1928 7 % I M a r s - S e p t e m b r e ) . 5 0 0 ; 1927 
7 <•!,. S05 ; 1931 4 % ( b o n 2.0001. 1570; 1931 
4 % ( b o n 5001. 4 0 8 : 1834 5 .50 ",,. 7 4 0 ; 1935 
5 % i r e m b . * 1 0001. 823. — D é p a r t e m e n t 
d u P a a - d e - C a l a i a 1926 7 %, 4 9 8 ; 1927 7 %. 
496; 1929 5 %, 835: 1935 5 %. 760. — 1931 
4.50 %. 643 . — C r é d i t N a t i o n a l 1919 5 '.,. 
4 8 0 ; 1920 5 %. 4 6 0 ; 1922 6 %, 5 0 0 ; 1923 6 % 
( F é v r i e r - A o û t ) . 4 9 5 : 1923 6 % ( A v r i l - O c ­
t o b r e I. 4 8 9 ; 1924 6 %. 5 0 0 ; 1934 5 ' , . 895. — 
D e n a i n e t A n z i n 1927 6 %, 858. — E g l i s e s 
d é v a s t é e s ( G r o u p , d e R e c o n s t r . l 1928 6 %. 
435: 1928 5 %, 850. — H o u i l l è r e s d u N o r d 
e t d u P . - d e - C . 1927 6 %. 4 3 5 ; J a n v i e r 1931 
4 T,. 7 0 0 : M a r » 1931 4 V 715; J u i n 1931 4 %. 
710; A o û t 1931 4 %, 705. — L i é v i n 1926 7 %. 
477. — E l e c t r i q u e d u N o r d - O u e s t 5.50 %. 
670 — E n e r g i e é l e c t r i q u e d u N o r d d e la 
F r a n c e 4.50 %, 3 5 0 : 1931 4.50 <V.. 620. — 
P o n t - à - V e n d i n ( S o c i é t é M é t a l l u r g i q u e d e ) 
5 %. 350. — S e n e l i e - M a u b e u g e 1930 4,50 %. 
6 4 5 ; 1931 4.50 %, 1345. — C h i g o t e t C i e 5 %. 
478. — L e m a i r e - D e s t o m b e s 6 %. 810. — P e l -

g n a g e d e T o u r c o i n g 5.50 %, 620 — S o c i é t é 
d e F i l a t u r e s ( A n e . E t s D e s u r m o n t e t f i l s ) 
498. — B r u a y 1932 5.50 %. 766. — L i m b o u r e -
M e u s e 4.50 %. 785 — O s t r i c o u r t 1905 

COUPONS ANNONCES 
6 J a n v i e r . — N o r d ( a c t i o n d e c a p i t a l ! 

( a c o m p t e ) . N ' 163 ; C o u p o n b r u t 2 0 ; n e t a 
p a y e r n o m . , 15 ,30; p o r t e u r 11.93. 

10 J a n v i e r — B é t h u n o i s c d ' E c l a i r a g e e t 
d ' E n e r g i e . N* 2 0 : C o u p o n b r u t . 13,50; n e t 
à p a y e r : n o m . , 11.475; p o r t e u r , 9.37. — C a r -
v i n ( a c o m p t e ) . N ' 3 1 ; C o u p o n b r u t . 1 5 ; n e t 
a p a y e r : n o m . . 12 .75; p o r t e u r . 10.60 — 
P o n t - a - M o u s s o n ( a c t i o n A d e 400 l i b é r é e ) : 
N ' 1 : C o u p o n n e t à p a y e r : n o m . . 24 ; p o r ­
t e u r 16 ( A c t i o n A d e 100 l i b é r é e ) . N - 1 : 
C o u p o n n e t a p a y e r : n o m i n . . 6 : p o r t e u r 4 ; 
( A c t i o n A d e 400 n o n l i b é r é e ) ; C o u p o n 
n e t A p a y e r : n o m i n . . 6 : A c t i o n A d e 100 
n o n l i b é r é e ; C o u p o n n e t a p a y e r : n o m i ­
n a t i f 1.50 

AGRICULTURE 
.COMMERCER 

I INDUSTRIE 
MARCHÉS DE PARIS 

PARIS 3 — Mande» : Marché clos. — 
Beurre : Kilo des Laiteries Coopératives 
Industrielles Normandie 24.36 ; Charente, 
Poitou. Touralne, 26.00 ; Malaxés Nor­
mandie 22.78 : Malaxés Bretasué 22.00. — 
— Œufs : Picardie et Normandie 1010 ; 
Bretagne 830 ; Poitou, Touralne. Centre 
1030 ; conservés 590 ; outre mer 675. — 
Fromages : Brie moyen 210 ; camembert 
Normandie 345 ; divers 280 ; Llsieux 625; 
vrac 575 : Qournay 150 : Neufchàtel 115; 
Pont Lévèque 400 ; Port Salut 1250 ; 
Gruyère et Comte 1140. — Volailles et 
Poissons : clos. 

PARIS. 3. — .Marché de IJ« Vlllette. — 
Cours officiels de clôture. Viande nette : 
Bœufs : amenés 2.790. Invendus 59, Ire 
quai. 1.120, 2e quai. 980, 3e quai. 800, 
e x t r a 1 . 1 8 0 ; v a c h e s : 1 . 7 8 9 . 6 5 . 1 . 1 1 0 9 1 0 . 
760. 1.230 ; Taureaux : 420. néant. 920, 
860. 800. 960 : Veaux : 1.587, 30. 1.580. 
1.500. 1.380. 1.680 ; Moutons : 9.819, 19. 
1.770, 1.310, 1.070, 1.900 ; Porcs : 1.315. 
néant. 1.028, 786, 1.128 ; Brebis : 1030-
1.250. 

Observations : l'abattoir étant peu 
chargé et les arrivages modérés, les affai­
res ont été faciles surtout en veaux : 
gros bétail, hausse 10; veaux, hausse 50-70; 
moutons, cours stationnalres ; porcs, haus­
se 14. 

MARCHÉS DE LA RÉGION 
A Valanoiannas. — Marché aux bestiaux 

du 3 janvier. — A la suite du marché aux 
bestiaux du 3 Janvier, les prix d'achat 
en cheville à l'abattoir de Valenclennes 
ont été fixés comme suit : bœufs. Ire, 
2e et 3e qualité. 11.50, 8.25. 6.75 : vache, 
10 25. 7.25. 6.00 ; taureau. 8.50. 6.75. 4.75. 

Ces prix sont valables jusqu'au marché 
du 10 janvier. 

Nombre d'animaux amenés ; 265 boeufs. 
247 vaches. 72 taureaux, 5 veaux et 
21 chevaux. 

A Hazehrourk. S. — Beurre en blocs. 

Tous les bons dont les numéros se termi­
nent par l'un des 4 millions suivants 
0648 — 2.210 — 2.286 sont remboursés cha­
cun par 1.000 francs, sauf les 48 bons déjà 
énoncés et qui sont remboursés par lots. 

vendu de 26 à 28 fr. le kll ; beurre en 
pièces. 13.60 à 14.50 la livre : œufs, de 
25 à 27 fr. le quarteron : poules, de 35 à 
40 fr. la couple ; poulets, 13 fr. le kll. ; 
lapins, 8 fr. le kll. ; pommes de terre, 
40 et 45 fr. les 100 kilos 

A Sarguas, 3. — Fromage. 6 fr. le kg. ; 
beurre en blocs. 26 à 27 fr. le kg. ; beurre 
en pièces. 26 à 28 fr. le kg. ; œufs. 80 à 
104 fr. le cent : tètes de volailles. 35 S 
60 fr. la ocuple ; lapins. 12 à 25 fr. p. ; 
pigeons, 10 fr. la couple ; canards. 32 à 
35 fr. la couple ; 55 porcs, 7.25 à 7.65 : 
1 coche, 5.25. 

Ne souffrez plus, 
vous le pouvez ! 

Votre existence deviendra insupporta­
ble, si vous vivez dans l'appréhension 
continuelle d'une crise de rhumatismes. 
Un médicament nouveau, le Gandol. cal­
me toutes les douleurs dues à l'arthri-
tisme, au rhumatisme, et tous les maux 
occasionnés par l'excès d'acide urique. 
Le Gandol employé rationnellement, évi 
te les rechutes car il ne se contente pas 
d'évacuer l'acide urique. Il attaque le mal 
a sa source même en empêchant la sur­
production de ce poison dans les reins et 
l'organisme entier. Pour dix Jours de 
traitement, le Gandol en cachets, sans 
ennui pour l'estomac, vaut 13 Frs 75. 
Ttes Phies. 9435 

A Salnt-Pol-sur.Ternoise, 3. — Marché 
des volailles assez peu garni. Au couple : 
poulets 30 à 45 fr. ; poules 30 à 40 fr. ; 
canards 30 à 32 fr. ; Barbarie, mâles, 46 
à 60 : femelle 30 à 35 fr. : pintades 35 
* 38 fr. : pigeons 7 à 7.50. A la pièce : 
oies 30 à 32 fr. : dindons 50 à 60 fr. ; 
dindes 35 à 40 fr. ; lapins 16 à 20 fr. ; 
gibier : garennes 10 à 11 fr. pièce ; fai­
sans 2 2à 25 fr. pièce ; faisanes 18 à 20 fr. 
la pièce. 

Marché aux bestiaux (pour l'abattoir) : 
bœuf. 3.50 â 4 fr. le kilo vif ; veau 7 à 
9.50 ; mouton. 7 à 8.25 ; porc 7 à 7.20. 

Beurre 12 à 13 fr. le k. ; œufs 22 * 23 fr. 
le quarteron. 
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PARQUET COMPTANT 
71 28 

67 M 
M 75 
S4 60 

106 60 

S % p e r p . . 
3 % a m o r t . . 
3 1 /2 % a m o r 
4 % 1 9 1 7 . . . 
4 % 1 9 1 S . . . . 
5 «4 1 9 2 0 . . . . 
4 % 1 9 2 5 . . . 
4 v» % 1932 A 
4 u, % 1932 B 
O . T r . 4 W j i S -
O. T r . 5 % » 
C h F . Et . 4 "X 

— 5 % . . -
P T . T . 5 % » 

— H * » 
O b . T r . 3 M j . . 
O b l r . H . . 
B o n s d u T r . 
t •„ % 1913. . 
C a i s . a u t . 4 •« 
C r é d i t N a t . 
5 % 1918 
5 % 1 9 2 0 . . . . 
J u i l l e t 1922 
J a n v i e r 1923 
J u i n 1 9 2 3 . . . 
J a n v i e r 1924 
5 % 1 9 3 2 . . . 
4 n % 1 9 3 2 . . 
5 % 1 9 3 4 . . . . 
D é p . N . 6 % 2 
B a n q d e F r . 
S o c . G ê n e r . 
C h . F . E s t . 

— L y o n . 
— M i d i . 
— N o r d . 
— O r l é . 

M é t r o p o u t . . 
E l e c t . P a n s . 
El. G. d u N . . 
E n . El N . F . . 
T h o m H o u s t 
N o r d - E s t 
S c h n e i d e r . . . 
T r é f i l . H a v r e 
B é t h u n e 10» 

— a c t . . 
C o u r r i è r e s . . 

M 86 

«7 30 
«7 20 
*4 JO 

104 60 
75 20 
73 75 

•M 
' ' i . . 

Ni JJ5 
4 32 . . 
S«3 . 
131 40 
101 48 

923 M 
736 . . 

**> .. M6 50 

*•! .. ' • 7 . . 
*»s .. 
s i » . . 

m M* . . 

**' .. 6220 . . 
•«2 . 
Mtt . . 
V79 . 
«20 
757 . . 
7i6 . . 
" 5 . . 

186 
J79 . . 
132 . 
680 

lùli) . 
«90 
480 

4*76 
21* . . 219 
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PARQUET COMPTANT 
L e n s 
M a r i e s 
Vlcolgnt 
B o l é o 
K a l i S t e - T . . . . 
K u h l m a n n . . 
P e u g e o t 
P o l i e t - C h a u s 
E g y p t e u n t f . 
J a p o n 1907 . 
R u s s e c o n s o l 
R o y a l D u t c h 
S u e r . E g y p t e 
El L . - R 
C o t . S t - Q u e n 
L e B l a n e t O 
S a i n t - F r è r e s 
A c . L o n g w y . 
A c . d u N o r d . 
A c . P a n s - O u 
A . S a m . - M s e 
A r b e l 
C h a n t r r a n ç 
C o n s . N . d r r. 
C o n s t r . M e c 
H v e s - L i l l e . 
J e u m o n t a c t 
F . B . M . C . P . . . 
D e n . - A n z i n . 
L o u v r o i t . . . . 
S e n . M a u b . . 

Blanly 
C a r v i n 
D o u r g e s 
L i g n y - 1 - A i r e 
O s t r i c o u r t . . . 
L i l i e - B o n n p 

V e r r . A n i r h e 
C i m . F r a n c . 
C i m B o u l o n 
C. O. S t e - B 
B o k a n o w s k i 
M a r s d e c r . . 
Z i n c s S l l é s i e 
A a t u r . M i n e s 
S t - R a p h a ë l 

«71 .. 
449 .. 
29*1 .. 
1495 .. 

9 76 
?600 . 

m .. 
12» . . 
M . . 

BANQUE COMPTANT 
B r u a y 18*8 . . I 1M6 . 
C l a r e n c e . 
L i é v i n c p 3 0 
La L u c e t t e . 
T u b i r e . . . . . 

PARQUET TERME 

1«W . . 
1.UJ . . 
2s: . . 

13iJ . IMJ 
100 50 ' 102 
2902 3000 

B a n q d e F r . . 
B a n q P a r i s . . 
U n P a r i s . . . 
C o m p t N a t . 
C r é d i t F o n c . 
C r é d i t L y o n . 
P e n n a r o y a . . 
Gafsa 
S t - C o b a i n . . 
C i t r o e n 
S a y 
F o n c . E g y p M 
W a g . - L i t s . . 
C e n t r a l M i n e 

i t e c a t i n i . 
Tinto... 

v. A t o t . 

K M 
3720 . . 

181 M 

m .. 
2290 . . 
1380 . . 
3*8 . . 
7»7 . . 

1*7» . . 
*4S . . 

«ac .. 
37io ;. 

Albl 
A s t r a R o m . . 
B r u a y 1 0 » . . . 
C a o u t c h a u c a 
C h a r t e r e d . . 
C o n c o r d l a . .-
D e B e e r s o r d 
G o l d s f i e i d » . 
H u i l d e P é t . 
J a g e r s f o n t . . 
L i é v i n A c t . . 
M a l a c c a o r d 
M e x i c E a g l e 
G r . L a c s A f r 
R a n d m l n e s . 
S h e l l T r a n s p 
S i l v a P l a n a . 
T a n g a a y i t a . 
T h a r s i s 
V i e i l l . M o n t 

BANQUE TERME 
**2 .. 

90 7* 
698 . 

'1237 . . 

1M . . 
27t . . 
226 80 

C e m m u n a l e s I 1S7». 6 3 6 : 1880. « M : 1SJ1 
24.", IS92. 290 . 1899. 256 . 1906. 2 6 0 . 1912. 134 
1926. 546 . 1927. 478; 1929. 72». 1930 « J . 5B2 
1631 4 9. «17; 1931-32. 610; 1932. 64»; 1933 
5 %. 6 9 0 ; 1934, 829; P a n a m a o b l l g . . 124 

O B L I O A T I O N S . — V i l l a de P a r i a : 1871.1 
373: 1875. 4 4 8 : 1876. 440: 1892. 206: 1894-66. , 
200; 1898. 243 ; 1899. 2 2 1 : 1904. 2 3 3 : 1910 2 
3 / 4 . 206: 1910 3 %. 202.50: 1912. 2 3 8 : 1928 
5 * , 677: 1929 4 1/2 . 6 4 5 ; 1930 4 %, « 4 8 : a 
l o t s 1930 4 %. «27 : l'a)'. 4 %. « 1 8 : F o r t i f 
4 %, 581: 1932 4 1/2 . 64o; 1934 5 1 /2 %, 796 . 
1934 5 %. 677; 1935 5 ' , . 761. , „ „ , - , — . 

P a n c l e r a * : 18Ï9. 6 0 0 ; 1S83. 213 : 1885. 255:1 C H A N C E S . — L o n d r e s 147.30: N e w - x e j r K 
1/5. 58; 1896. 280: 1903. 2 6 5 . 1909. 138: 1913 29.42; B e l g i q u e 499.875; H o l l a n d e ISamxs 
3 1 /2 %. 277; 1913 4 %. 4 4 8 : 1930 4 1 /2 %. 597 ' I t a l i e 154.95. S u i s s e 981.00. 

BOURSE DE BRUXELLES DU 3 JANVIER 1938 

V A L E U R S 

Comptant 
R " b e l g 3 % 
5 % d g u e r r e 
L o t a '~ong . 88 
B a n q . N a t i o n 
S o c . G é n P . 
C h . f e r C o n g 
C.G L a c s c . . 
C o c k e r u l 

C. p r é c 

M . . 
864 . . 
191 . . 

1720 . . 
3950 . . 

482 50 
1330 . . 

C. d u J. 

M . . 

189 T5 
1716 . . 
3970 . . 

475 . . 
1318 . . 

V A L E U R S 

C a m p t a n i 
C o n s t . E l . Cl . 
O u g r é e 

B e e r i n g e n . . . 
K e s s a l e s . . . . 

A s t u r i e n n e . . 

C. p r é c 

877 50 
1*80 . . 

13180 . . 
3*70 

722 50 
4900 
2980 . . 

1*0 . . 

C . d u J 

897 80 
1440 . . 

12975 . . 
2470 . . 
77» . . 

4826 . . 
2990 . . 

17» . . 

V A L E U R S 

C o m p t a n t 
V i e i l . M o n t 
E l e c t r o b e l g e 
D h a l b u s c h . . 
S l l é s i e 
C a n a d a p a c . 
T u b i z e o r d . 
U n . H . K a t . 

u* .. 

8*80 .. 

A Béthune. 3. — Beurre 12.75 à 13 fr. 
la livre ; œufs, 20 à 26 fr. les 26 ; pou­
lets 30 à 60 fr. la couple : poules 30 à 
50 fr la couplé ; canards 25 à 60 fr. la 
couple : pigeons 8 à 12 fr. la couple ; 
oies 25 à 40 fr. la pièce : lapins 10 t, 35 fr. 
U pièce ; lapins de garenne 10 A 12 fr. 
la pièce ; pommes de terre 0.65 le k. ; 
haricots 4 fr. le litre. 

MARCHÉ RÉGLEMENTÉ 
DU LUNDI 3 JANVIER 

A v o i n e b l a n c h e e t / o u J a u n e , 4 7 k g . 
p o i d s n a t u r e l . L i l l e o u p a r i t é . L e s 1 0 0 k g . 
n e t s c o m p t a n t s a n s e s c o m p t e 

P r e m i è r e , d e r n i è r e c o t e s e t C l ô t u r e — 

I n c o t é e s 
M a i s P l a t s , m a ï s M a r o c , o r g e A l g é r i e -

T u n i s i e , n i t r a t a d * s o u d a I n c o t é s u r t o u ­
t e s é p o q u e s 

M a ï s i a u n a t e t o u r o u x I n d o o h i n e , m a ­
g a s i n D u n k e r q u e . a c q u i t t é . L e s 1 0 0 k g . 
b r u t s l o g é s , c o m p t a n t s a n s e s c o m p t e . 

P r e m i è r e , d e r n i è r e c o t e s e t c l ô t u r e — 
I n c o t é e s . 

H u i l a d o l i n , d é p a r t u s i n e o u m a g a s i n . 
L e s 1 0 0 k g . n e t s f û t s p r ê t é s , c o m p t a n t 
s a n s e s c o m p t é 

P r e m i è r e c o t e . — J a n v i e r . 3 7 7 5 0 V ; 
f é v r i e r . 3 8 0 . 0 0 V : 4 p r e m i e r s . 3 7 7 . 5 0 V : 
4 d e m a i . 3 8 7 . 5 0 V ; 4 d e r n i e r s . 3 8 0 . 0 0 A . 

D e r n i è r e c o t e . — J a n v i e r , 3 8 0 . 0 0 V ; 
f é v r i e r . 3 8 0 . 0 0 V ; 4 p r e m i e r s . 3 8 0 0 0 V : 
4 d e m a l . 3 9 0 . 0 0 V : 4 d e r n i e r s . 3 8 0 . 0 0 A . 

C l ô t u r e — J a n v i e r . 3 7 7 . 5 0 ; f é v r i e r . 
3 7 7 . 5 0 ; 4 p r e m i e r s . 3 7 7 . 5 0 ; 4 d e m a l . 
3 8 7 . 5 0 ; 4 d e r n i e r s . 3 8 2 . 5 0 

T o u r t e a u x d o l i n , d é p a r t u s i n e o u m a ­
g a s i n E n v r a c c o m p t a n t s a n s e s c o m p t e . 

P r e m i è r e c o t e •— J a n v i e r . 1 3 2 . 5 0 A : 
f é v r i e r . 1 3 2 . 5 0 A . 1 3 5 0 . 0 V ; 4 p r e m i e r s , 
1 3 1 . 5 0 A. 1 3 4 . 2 5 V ; 4 d e m a l , 1 3 0 . 0 0 V ; 
4 d e r n i e r s . 1 3 3 . 0 0 A . 

D e r n i è r e c o t e — J a n v i e r . 1 3 4 . 0 0 A, 
1 3 5 . 0 0 V : f é v r i e r . 1 3 4 0 0 A, 1 3 5 . 0 0 V ; 
4 p r e m i e r s . 1 3 2 7 5 A . 1 3 5 . 0 0 V : 4 d e m a l . 
1 2 9 0 0 A . 1 3 0 . 0 0 V ; 4 d e r n i e r s . 1 3 3 0 0 A 

C l ô t u r e . — J a n v i e r . 1 3 4 . 5 0 ; f é v r i e r . 

; 4 p r e m i e r s . 1 3 3 . 5 0 
4 d e r n i e r s . 1 3 4 0 0 . 

« d o m a l . 

Association des Mutilés des Yeux 
de France et des Colonies 

L e P r é s i d e n t d e la S e c t i o n d u N o r d d e 
l ' A s s o c i a t i o n d e s M u t i l é s d e s Y e u x e s t h e u ­
r e u x d ' i n f o r m e r " l e s S o c i é t a i r e s q u e l a d i f ­
f u s i o n d e s d i x i è m e s d e la L O T E R I E N A ­
T I O N A L E p r e n d a c t u e l l e m e n t u n e e x t e n ­
s i o n c o n s i d é r a b l e . 

C e l a p e r m e t t r a d a n s l ' a v e n i r d e v e n i r 
e n a i d e à n o s s o c i é t a i r e s t o u c h é s p a r l ' a d ­
v e r s i t é . 

N o u s r e m e r c i o n s l e s D é b i t a n t s d e t a b a c s 
e t t o u s t e s b u r e a u x d e v e n t e q u i o n t a c c e p t é 
l e p l a c e m e n t d e n o s d i x i è m e s . 

N o u s i n f o r m o n s l e p u b l i c q u e l e s b i l l e t s 
g a g n a n t s s o n t r e m b o u r s a b l e s c h e z t o u s n o s 
v e n d e u r s , d è s l e l e n d e m a i n d u t i r a g e . 

P o u r t o u s r e n s e i g n e m e n t s s ' a d r e s s e r à 
M o n s i e u r H e c t o r L a n e l o i s . P r é s i d e n t , 38 . 
A v e n u e F o u b e r t . L a M a d e l e i n e . 

MARCHÉ DES CAFÉS 
LE HAVRE. 3 — Clôtura — Tendance 

calme, ventes 1.250 dont zéro e,u Coll. — 
Janvier. 175.50 ; février. 177.60 : mars, 
177 : avril. 178 : mal 181 : Juin. 186 : 
Juillet. 186 : août. 187.50 : septeaibre. 
190 : octobre. 191 novembre, IBS ; 
décembre. 193.50. 

MARCHÉS DES COTONS 
L E H A V R E . — J a n v i e r . 3 6 5 : f é v r i e r , 

3 6 8 . 5 0 : m a r s . 3 7 1 ; ' a v r i l , 3 7 1 . 5 0 ; m a i , 
3 7 8 . 5 0 : j u i n . 3 8 1 . 5 0 : J u i l l e t . 3 8 6 5 0 ; 
a o a ù t 3 8 8 . 5 0 : s e p t e m b r e . 3 9 1 . 5 0 ; o c ­
t o b r e . 3 9 6 . 5 0 • n o v e m b r e . 3 9 9 . 5 0 ; d é ­
c e m b r e . 4 0 1 . 5 0 . — B a i s s e : 0 . 5 0 à 2 f r . 

I . I V K K I ' O O I . . — C l o s 
N K W - Y O K K . — B a i s s e : 8 p o i n t s . 

• B O t>—~~ 
Imp d* Réveil dm Norgt 
186. rue de Paris, Lille. 

Le Gérant : Emile OEST 

L'Abbé BLANC a découvert 
la plante qui guérit la TOUX 

C'est dans les niontasrnes d'Algérie que l'Abbé BLANC, 
curé de Béni-Méred. botaniste passionné, découvrit le 
" chieh-zûti", cette plante merveilleuse avec laquelle il 
prépara un sirop contre la toux : le BRONCHOCURE, 
qui se révéla la remède I* plus efHcoce qu'on ait Jamais 
connu. Grâce a l'action antiseptique el décongestion­
nante vraiment extraordinaire du '* chich-iAti " le 
BRONCHOCURE vient facilement k bout de la toux 

quelle que soit son origine. 

C'ait la remède idéal de la Famille. 
I* BRONCHOCURE convient à tous, il a guéri des 
bébés de quelques semaines, il ne nuit à aucun organe 
et ne présente aucune contre-indication. 11 se conserve 
Indéfiniment, même le flacon débouché, en gardant 
toute son efficacité. 

L'Abbé BLANC a voulu que son sirop fut le moins ehe», 
c'est pourquoi le grand flacon de 35o centimètres cubes 
(plut d'un tien de titre) n'est vendu que 14 frs dans 
toutes les pharmacies. 
Grippés, enrhumés, bronehiteux. asthmatiques, prenez 
du BRONCHOCURE. Dès la première cuillerée, vous seres 
soulagés : sur la gorge irritée, c'est une caresse velouté* 
qui soulage instantanément. 

BRONCHOCURE ^ 
LE SIROP QUI GUÉRIT LA TOUX J 

ADAPTÉ DE L'ANGLAIS OE P. C 0 8 T E L L 0 
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Biles sortirent d'un pas léger, traver­
serait Oxford Street, et marchant vers 
l'Ouest atteignirent Marble Afch. 

Nous allons traverser Hyde Pareil. 
tttt: Victoria, cela nous fera du bien. 

Quelques minutes de marche les ame-
ItBsunl au coin d'Hyde Parck ; les loues 
de la Jeune fille se fleurissaient de rose 
Bous l'action du mouvement et du grand 
•tr: ses yeux gris brillaient d'un pur 
•état, son visage gardait une expression 
ssrteuse qui contrastait avec la délica-
essse enfantine des traits et les regards 
admiratlfs des musants allaient aux 
deux promeneuses. 

A l'angle d'Hyde Parclt. Victoria prit 
le trottoir, tourna a droite et poursuivit 
ans otaSBetn vers l'Ouest. 

— Mère, demanda Norah. n'allons-
nous pas directement chez tante Marina. 

Hampshire House est situé dans une 
rue tranquille et aristocratique parallèle 
à Piccadilly ; c'est une résidence cons­
truite et aménagée pour une des plus 
grandes familles du royaume, entourée 
d arbres qui la dissimulent aux regards 
du public et dont les architectes ont su 
allier la splendeur sans ostentation et 
les dimensions imposantes au conforta­
ble caractéristique des habitations an­
glaises. Mais Victoria se dirigeait dans 
une direction opposée à Hampshire 
House. 

Nous avons le temps, répondit-elle à 
sa fille, je voudrais donner un coup 
d œil à l'étalage de Oarland. ma chérie. 

— Ah ! bien, mère ; quoique nous 
ayons marché vite, voici une horloge qui 
marque une heure dix. 

— ' Et Marina déjeune à la demie ; 
bah \ nous prendrons un cab chez Gar-
land. 

Elles arrivèrent devant le magasin des 
élégances ; à peine Victoria eut-elle un 
regard pour les vitrines. Norah ne s'ap­
procha même pas de la montre où cha­
peaux et chiffons s'offraient en beauté 
à l'admiration des clientes. 

Très jeune sous bien des rapports 
pour ses dix-sept ans. elle n'en avait pas 
moins des goûts sérieux. D'autre part. 
en ce moment, ses pensées s'absorbaient 
dans le grand mystère de l'amour et 
aussi sur ce moins grand mystère qu'est 
la mort. 

Victoria traversa la chaussée, puis 
tourna brusquement dans Sloane Street. 
Elle marchait très vite et ne parlait plus. 

— Mère, observa Norah. nous allons 
donc encore plus loin, n'arriverons-nous 
pas en retard chez tante Marina I 

— Non, chérie, il nous reste beaucoup 
de temps à nous. 

La voix de Victoria semblait absente. 
EUeg continuèrent, puis de nouveau 

traversèrent la rue et se trouvèrent sur 
le côté où s'alignent quelques maisons 
de formes Irrégulières ayant pour vis-à-
vis des Jardins. 

Victoria précipitait toujours sa mar­
che, soudain, elle s'arrêta face à l'une 
de ces maisons. 

C'était la plus vaste et la plus hsute : 
son rez-de-chaussée s'entourait d'une 

large cour fermée d'une grille. Un per­
ron de marbre blanc nontait vers l'en­
trée principale. Victoria en gravit les 
degrés, sans l'ombre d'une hésitation, 
puis au sommet fit halte. Elle se retour­
na ; il sembla à Norah qu'à ce moment 
sa mère ne s'apercevait plus de sa pré­
sence. Victoria se prit le front dans ses 
mains, garda un Instant l'attitude d'une 
personne qui cherche à rassembler ses 
souvenirs, puis son bras retomba et elle 
secoua la tête d'un air impuissant et 
découragé. 

— Pourquoi ai-Je voulu venir ici, dtt-
elle à sa fille, en redescendant le per­
ron. Je l'ai complètement oublié. 

Norah contemplait la maison. 
— C'est le numéro 438. mère, dit-elle, 

et, vous voyez, tous les volets sont clos. 
Victoria, à son tour, regarda la mal-

son d'un œil aussi candide qu'incons­
cient. 

— C'est vrai ! tout est fermé. Quelle 
folle Je suis I J'ai dû me tromper. Les 
hôtes sont absents, mais Je ne trouve pas 
trace dans mon esprit du motif qui 
m'amenait Ici. Ma mignonne, votre mère 
est en train de perdre ls mémoire... Mais 
nous sommes en retard, prenons un cab 
et vite, vite chez Marina. 

Comme le taxi les emportait à travers 
les rues encombrées, Norah, frappée par 
l'activité grouillante des magasins, 
s'écria : 

— C'est Noël dans quinze Jours, mère ! 
— Ah ! sh ! rusée, et vous songes déjà 

à vos emplettes de cadeaux. 
— Je regrette que nous ayons si peu 

de parents, mère. A Heidelberg. les jeu­
nes filles avaient de si nombreux ca­
deaux à. faire dans leurs familles. 

— C'est vrai, chérie, il reste peu de 
vivants dans les nôtres, répondit la 
mère, d'un ton léger. Ceux de votre père 
sont dispersés par le monde et leurs 
affaires les absorbent au point de ne 
Jamais leur donner le loisir de visiter le 
berceau natal. Vous êtes notre seul en­
fant et tante Marina n'en a pas. Chez 
les Moore, seule votre tante et moi sub­
sistons. En revanche, cette année, vous 
aurez à fêter Tom, observa-t-elle avec 
un heureux sourire. Que de temps va 
vous prendre votre choix ! 

Les hautes grilles de Hamsphire House 
ne s'ouvraient que dans les occasions 
solennelles. Une loge flanquait les murs 
adjacents ; le concierge ouvrit une porte 
latérale aux vantaux de bois par laquelle 
entra le cab. 

La duchesse entendait dans son bou­
doir, et Mme Dolphin et sa fille r furent 
sur-le-champ introduites. 

La pièce vaste et carrée, avait plutôt 
l'aspect d'un bureau. C'était là que Ma­
rina Hamsphire traitait les multiples 
atfalres suscitées par ses innombrables 
bonnes œuvres. L'ensemble était néan­
moins gai et élégant. Un plafond 
d'Adam, des boiseries'' blanches, des 
housses de Perse pour protège- les tapis­
series. L'ameublement, en revanche, 
était celui d'un bureau masculin. La 
table à écrire de la duchesse et celle de 
sa secrétaire tenaient la place en vue. 
Une autre supportait la machine à 

écrire, puis c'étaient de grands casiers 
pour la correspondance et une biblio­
thèque débordant d'annuaires et d'ou­
vrages d'informations. La tablette de la 
cheminée était couverte de r.otices rela­
tive.", à des organisations de bienfaisance, 
écoles, asiles, ventes de charité, réu­
nions de comités pour des hôpitaux, des 
instituts d'apprentissage et autres œu­
vres de même nature. 

8a Grâce la duchesse de Hamsphire 
consacrait la majeure partie de sa vie à 
améliorer le sort des moins fortunés 
qu'elle-même. 

Un seul objet à cachet personnel : 
une grande photographie du duc entre 
les deux larges fenêtres qui ouvraient 
sur le Jardin et un vase de fleurs su-
dessous, le seul qui Tût dans la pièce. 

Miss Tremblett, secrétaire de la du­
chesse, se leva à l'entrée de Victoria et 
de sa fille. Femme d'environ quarante 
ans. avenante, d'éducation parfaite et 
d'intelligence ouverte, elle était très 
appréciée par Marina. Elle salua et sor­
tit souriante. 

La duchesse se leva de son bureau pour 
s'empresser au devant de ses hôtes. 

Tendrement, elle embrassa sa sœur, 
puis sa nièce qu'elle revoyait pour la 
première fois depuis son retour d'Alle­
magne. 

Cadette de Victoria d'environ huit 
années. Marina paraissait encore plus 
jeune que son âge. De son ensemble te 
dégageait un charme frais et virginal en 
dépit des années de mariage. Tout en 
ressemblant à aa sœur, elle présentait 

de notables dilférences de trait» et d'ex­
pression. Elle avait sa lèvre roulée «t la 
voix enchanteresse des Moore, mais sa 
stature élevée et flexible contrastait 
avec le port vif de Victoria cambrée 
dans sa petite taille. La chevelure som­
bre, telle l'aile d'un corbeau, ombrait 
encore des yeux profonds, aussi nous 
qu'une nuit sans lune. Son teint était 
mat et le nez petit, légèrement relevé du 
bout. Celui de Victoria, au contraire, 
était busqué et présentait cette cour­
bure qui dénote l'obstination. Mais les 
deux sœurs différaient surtout par l'ex­
pression. Victoria c i i t alerte, dlntalli-
gence vive, avec cette particularité mys­
térieuse des Moore. qui se traduisait 
chez elle par un sourire toujours prêt à 
s'entr'ouvrir sans s'épanouir Jamais. De 
physionomie douce et gracieuse, Marina 
décevait par 1 opposition d'un regard et 
de lèvres affables et d'un visage toujours 
attristé. A la plupart des gens, la du­
chesse de Hamsphire donnait l'impres­
sion d'une sainte. Bien peu, en dehors 
de sir William, avaient pu pénétrer pro­
fondément cette âme pour la savoir celle 
d'une martyre. 

— A-t-elle grandi, la petite Norah ' 
dit-elle, en se reculant pour reprendre 
aussitôt sa nièce aux épaules et la, re­
garder bien en face, et quelle Jolie mine 
elle nous rapporte ! Ne m'a-t-on pas 
raconté, hier soir, qu'à peine de retour 
au nid elle veut de nouveau s'envoler 
et notre cher Tom est un homme heu^ 
reux... Cette nouvelle nous a ravis, e t 
de nouveau elle rmrrraaaa Norah. 

té Httvn). 
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